
Relatório Semanal:
CONDIÇÕES DE TEMPO E CULTIVO

DERAL
DEPARTAMENTO DE 

ECONOMIA RURAL

Observação: Os dados expressos com *-* representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.
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As chuvas, de forma geral, seguem atuando por todo o Estado, em alguns casos acompanhadas de

trovoadas. As temperaturas mantiveram-se elevadas, com sensação de abafamento em muitos

municípios.
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Na sequência, destacamos as condições nas
diferentes regiões do Paraná, segundo os
técnicos dos Núcleos Regionais SEAB/DERAL. 

I. NORTE E CENTRO-OESTE

Condições de Tempo e Cultivo

As frequentes precipitações ocorridas nos

últimos meses têm prejudicado a qualidade das

hortaliças, principalmente as folhosas plantadas

a céu aberto, o que tem ocasionado a redução

da oferta de vários produtos, aumento nos

preços de venda e dificuldades no plantio e na

colheita dessas culturas. O tomate da safra

normal, cultivado no sistema protegido, já foi

totalmente colhido, e o segundo plantio está

finalizado e com bom desenvolvimento

vegetativo. 

Começou a colheita da cana-de-açúcar na

região. Os cafés seguem em maturação, com

bom aspecto e vigor, e os primeiros grãos cereja

começam a aparecer. 



As colheitas de arroz irrigado, mandioca e

amendoim estão sendo realizadas conforme o

previsto. 

Devido ao excesso de precipitação ocorrida em

fevereiro, os produtores de soja enfrentaram

certa dificuldade para realizar a colheita, porém

nos últimos dias as atividades estão sendo

intensificadas. As áreas colhidas estão

apresentando um bom rendimento médio por

hectare, com boas expectativas de produção

para esta safra, apesar da preocupação com o

alto teor de umidade dos grãos. Além disso,

algumas áreas dessecadas foram prejudicadas,

pois ficaram expostas à chuva por muitos dias. 

A colheita do milho 1ª safra está prevista para ser

finalizada nos próximos dias. A semeadura do

milho 2ª safra está lenta devido às condições

climáticas das últimas semanas, mas as áreas

plantadas estão apresentando boa germinação

e desenvolvimento vegetativo. 

As áreas de pastagens estão com boa produção

de massa verde, facilitando o manejo do gado.

As águas do Rio Paraná estão voltando ao

normal, contribuindo para o retorno das

atividades normais.

A colheita de soja está ocorrendo durante os

intervalos entre as chuvas e continua atrasada

em relação ao ano passado. Apesar de algumas

avarias causadas pela umidade, o produto está

com boa qualidade, e o rendimento é

compensatório. O milho 1ª safra segue em

maturação, há poucas áreas colhidas, pois estão

sendo priorizados os trabalhos na soja, mas a

produtividade está dentro da estimativa inicial.

O plantio do milho 2ª safra está atrasado,

também devido ao atraso na colheita da soja.

Em alguns municípios, os produtores estão

fazendo o plantio mesmo fora do zoneamento,

pois já haviam feito suas compras de insumos.

Porém, especialmente devido à restrição de

cobertura das seguradoras, alguns produtores

devem efetuar o plantio de trigo como

alternativa. 

As pastagens estão em boas condições, com

bom volume de massa verde, facilitando o

manejo dos rebanhos. Os cursos d'água,

ribeirões e rios seguem com grande volume, bem

mais que a média habitual. Foram registradas

represas inundadas em Ribeirão do Pinhal e

Abatiá e trombas d'água em Assaí, Abatiá e

Bandeirantes, com mais de 100 mm em um único

dia.

Condições de Tempo e Cultivo

Soja em São Mateus do Sul, por Claudia Justi.

II. NOROESTE

Área de tangerina em Doutor Ulysses, por José Grobe. 



Com a melhoria parcial do tempo, as atividades

agrícolas transcorreram de maneira mais

satisfatória. A colheita de milho segue em

andamento, encaminhando-se para o seu final,

enquanto a colheita de soja deverá se

intensificar nos próximos dias. Apesar da alta

umidade, alguns municípios registram

produtividades recordes. O fluxo de produção

tem gerado filas de caminhões em vários postos

de recebimento de grãos.

Os produtores de soja estão preocupados com a

ferrugem, uma vez que o controle está difícil

devido às chuvas frequentes e alta umidade do

solo. Alguns produtores já estão na quinta

aplicação de fungicidas, e pode haver queda na

produtividade das áreas plantadas mais tarde,

especialmente na segunda safra de soja. A

colheita do feijão da primeira safra está sendo

finalizada, com boas expectativas de

produtividade.

Ainda restam áreas a serem plantadas com as

culturas de segunda safra - milho e feijão - e

alguns municípios podem ter queda nas áreas

destinadas a essas lavouras. Nas áreas já

semeadas, também estão sendo realizados os

controles

III. SUL

normal, contribuindo para o retorno das

atividades normais. 

Condições de Tempo e Cultivo

Parreiral em Guarapuava, por Dirlei Manfio. Batata 2ª safra em Pinhão, por Dirlei Manfio.

alguns municípios podem ter queda nas áreas

destinadas a essas lavouras. Nas áreas já

semeadas, também estão sendo realizados os

controles de pragas e doenças. O plantio de

batata, que exige um preparo maior de solo,

está praticamente parado devido à alta

umidade do solo.

Outra atividade bastante representativa na

região é a confecção de silagem de milho, que

segue a todo vapor, sendo um dos principais

componentes na alimentação do rebanho para

produção de leite. Ressalte-se que a região é

uma das maiores bacias leiteiras do Paraná.

Na quinta-feira (09) à tarde ocorreu um forte

vendaval, principalmente em Ponta Grossa. O

Corpo de Bombeiros atendeu mais de 40

ocorrências. Pluviômetros não oficiais

registraram 80 mm de chuva em menos de uma

hora. O excesso de chuvas agravou o estado das

estradas, principalmente as rurais, deixando

algumas quase intransitáveis. Prefeituras e

produtores mais estruturados estão consertando

os trechos mais críticos para transportar a safra,

que deverá se intensificar nos próximos dias.



Condições de Tempo e Cultivo

Área de inhame em Tijucas do Sul, por Edson Kupka.Feijão 2ª safra em Castro, por Luiz Vantroba.

O ritmo de colheita da soja ainda está lento na

região, pois os produtores estão aproveitando as

brechas do clima para realizar a colheita. À

medida que a colheita avança, as produtividades

têm surpreendido, superando as expectativas em

muitos casos. No entanto, o alto teor de umidade

tem sido um inconveniente.

Para concluir a colheita do milho, os produtores

estão aguardando uma melhora nas condições

de umidade. A segunda safra está praticamente

concluída, com exceção de algumas áreas onde

a colheita da soja ainda está em andamento

antes de plantar o milho e o feijão.

Provavelmente, haverá lavouras de milho

plantadas fora do zoneamento. Em alguns

municípios, houve um aumento significativo na

área de plantio de feijão. No geral, a segunda

safra está se desenvolvendo bem nesta fase

inicial, com os produtores realizando manejo de

pragas, plantas daninhas e adubações.

IV. OESTE E SUDOESTE



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho; Edmar Wardensk Gervasio; Eliane Mara Rebelo; Fernanda Marie Yonamini; Francisco
Carlos Simioni; Gianna Maria Cirio; Larissa Nahirny Alves; Marcelo Garrido Moreira; Methodio Groxko; Paulo
Fernando de Souza Andrade; Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva; Rosiane Cristina Dorneles; Thiago De Marchi
da Silva
Administrativo
Luis Felipe de Lima Martini
Residentes Técnicos
Adriana Geray Artigas; Antonio Octaviano de Andrade Neto; Bianca De Matos; Cleucilene Moura dos Reis; Joabe
Rodrigues Pereira; Larissa Correia de Paula; Luana Melim Neves
Estagiário
Alexsander Caiut Beilner

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Apucarana - Adriano Nunomura; Paulo Sergio Franzini - Residente Técnico: Renan Romano Machado
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Paulo Soares Borges - Residentes Técnicos: Fernando Ananias
Tunes; Thais Queiroz de Loyola da Silva
Cascavel - Jovir Vicentini Esser - Residentes Técnicos: Rafaela Adam Baioco
Cianorte - Anne Caroline Testa - Residente Técnico: José Francisco Braga Neto
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Parailio Zanini; Paulo Rogerio Abrao Mileo - Residente Técnico: Andre
Marques de Oliveira
Curitiba - Antonio Carlos Tonon; Edson Roberto Kupka; Jose Alberto Grobe; Marcelo da Silva Gomes; Marcio Garcia
Jacometti
Francisco Beltrão - Agustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Ricardo Martyn Kaspreski
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto 
Irati - Pablo Signor - Residente Técnico: Roberto Celito Henich
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Randolfo da Costa Oliveira; Sergio Carlos Empinotti - Residente Técnico: Bianca
Maciel
Jacarezinho - Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira de Oliveira - Residente Técnico: Andressa Cristina de
Castro
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade - Residente Técnico: Fernanda dos
Santos Pompeo
Londrina - Icaro Afonso Figueiredo; Luis Morais Neto; Paulo Sergio Fonseca da Silva; Pedro Guglielmi Junior; Willian
Arc Meneghel - Residente Técnico: Vitor Sigari Lobato
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis - Residente Técnico: Felipe Cardoso Tarifa Vido
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai - Residente Técnico: Angela Fernanda Matchula
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba - Residente Técnico:
André Luiz Iurko
Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva; Renato Antonio Schuck
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio Fernandes -
Residente Técnico: Michael Alexander da Silva
União da Vitória - Claudia Maria Justi; Luiz Carlos Otomaier - Residente Técnico: Débora Pizzolatto

Acesse: https://www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais


